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O general Palafox, heroico defensor do Saragoça em 1808 - Ocscnl10 de J. P. do Sousa - Gravura de Pedroso 

O retrato que Yêdes, leitor, inculca muito pouco, 
mas é o de u1u mancebo de ,·inte e tantos annos, que 
cercado em Saragoça pelas tropas aguerridas de Na­
poleão, manteve a cidade por muitos mezes contra 
as forças, perícia e valor dos marechaes Monier, 
Lanncs e ~lonce~. 

A defesa de Sagunto contra o poder de Annibal 
não é menos memoravel que a de Saragoça contra 
o de Napoleão. Eram hespanhoes, e guerreiros, os 
propugnadores de uma e outra cidades de llespanha. 

O nome de Palafox em Saragoça é mui popular 
entre nós, tanto pelo seu valor militar, como pelo 
drama que por tanto tempo se representou nos thea­
tros da península. 

01 retrato que d'elle apresentàmos hoje foi gravado 
em Portugal, e espalhado com profusão durante a 
guerra peninsular. Reproduzindo-o agora pela gra­
vura de madeira, acompanhai-o-hemos de uma suc­
cinta noticia ela vida militar do grande capitão. 

O . .José Palafox y .Melzi , nascido em 1780, entrou 
ainrla muito u1oço para o corpo dos guardas do rei 
de llcspanha, onde havia muita nobreza. 

TOMO Ili- 1860 

Quando rebentou a revolução de 1808, contra os 
francezes, Palafox foi escolhido de entre os officiaes 
da guarda para sep:undo commandante, ás ordens do 
marq uez de Castellar, ao qual foi conliada a guarda 
do príncipe da Paz depois da sua prisão em Aran­
guez. Acompanhou este príncipe a Bavonna, d'onde 
conseguiu escapar-se quando o novo ·monarcha de­
volveu a seu pae os direitos que elle lhe conferira. 
Diz-se que Palafox fõra encarregado pelo joven rei de 
ir declarar guerra á França, mas que recebêra con­
tra ordem quando já tinha partido. O certo é que 
depois que regressou, viveu afastado da côrte n'uma 
casa de camP.º• que possuía junto a Saragoça. 

Quando nesta cidade se espalhou o boato de que 
Fernando v11, escapado milagrosamente das mãos de 
Napoleão, estava disfarçado na cidadella, a pri,·ança 
que D. José Palafox tinha com o joven monarcha, 
a sua popularidade, e o ser aragonez, deram serios 
cuidados a D. João Guil hermi, capi tão geral do reino 
ele Aragão, que lhe enviou ordem para sair da pro­
víncia. A arbitrariedade de similhante ordem foi o 
começo das hostilidades contra D. João Guilhermi, 
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e que fHHllºO depoí~ lhr trouxeram a sua dcniissào e 
pri~ão. O gPncral ~lu ri. ital iano de nascimento, foi 
1111111cdiata111c11ll' su h:.tit11d-o. Conhecendo a iatlucn­
c1a popular de Pc1lafo\ , 1·~crl'\ cu-lhe para que\ ol­
tas:.'e a Saragnr;1. \'oltou elle com effe1to, trazendo 
por se11uito q11an•11 ta ca111ponezcs armados, que ti­
nham ido procura i-o ao desterro. Apenas chegou á 
cidadl' pedrn p;1ra ser adn1ittido ao con:o:elho, a filll 
de dar o s1•u \oto sohn· 111•gocio~ importantes para 
a defesa do rl'ino. O \lº' o que o segui ra em multi­
d.io, i 111pacil'llll' por rnnhcccr o resultado do conse­
lho, arromhou as portas da ~ala, bradando que Pa­
t,1fox de\ ia Sl' r 1101111'ado rapiliio general. Reti rou-se 
l\1lafo x para q11 1• os 111agistrados deliberas~e111 liHe-
111c11te; 111a:<. tonw ni11guc111 ousasse fatiar, ucn1 se 
at rt'' iam a to111ar ~i 111 i l hanle resolução, fora111 arrom­
bada:> as portas por i;e~unda \ ' l'1., a111cap1<lo o conse­
lho, e Palal'ox prol'ia111adn ê_!:O\ ernador ele Sara~oça 
e de todo o reino de Araµ;i10 c111 2;; de maio de 1808. 

A no111eariio d'c:,lc oilicial para t<io importante e 
ditlicil posto, de' 1' parecer dí!!na de admiração se se 
ro11siderar qm• tinha apC'nas 28 annus de cdade, e 
mui limitados rnnh1•ci 111entos militares, pois passúra 
toda a sua 111ocidadP nas dissiparôcs e f"c::.tins de )la­
drid, onde a opu lencia e jerarchía de sua familia 
lhe da\a111 posíçilo d1• fi~ura r com t•splc> ndor. Junta­
\ a-~e a estas r1r1·111blanrias o las ti 111oso c~tado do 
paiz. As pro' Íll<"Ías \'isinhas de ~<narra e cat<1luoha 
e::.lil\(\111 lll\adidas pelos rrann•zes; a tropa regular 
que guarnecia Sara~nça . dll't!an1 quando mui to a 
120 homens; fi11al111rntl', o cofre da prorincia e:-tara 
C\hausto. :\pt·~a r <lºt•sta dcplor<l\CI situação, Palafox 
tratou logo da or(!ani:;açao 1111litar da cidade. Cba· 
mou ao ~cniço todo~ o~ ofliciacs reformado::, e ar-
111ou, sob a antig<t drnominaçào de terços, muito~ 
rorpos, e111 parte ('0111postos de estudan tes da [ni­
\Cr::.idadt'. Querendo a~pirar cada \·cz mais aos ba­
hi tantl'S o ~cnti111cn10 da ia<lependcncia, e defesa da 
eid,1dc, collon111do-os na altcrnali\a de vencer ou 
111orrc r, de<'larou ~ucrra aos f"rancezcs por uma pro­
da111açào patriotil·a r energica . . \penas foi publicada 
1"..ta nota 1 cl proda111açüo. 8:000 rrancezes saídos de 
P<1 111plona, 1• eo11111iandados por Lelelwre-Dl!snouel­
tcs, ,·i1•ra111 ata1·ar Saragoça . O 111arqucz de tazan, 
irmfw de D . .lo~é Palafoz, sa iu ao encontro dos fran­
cell'S alé T11dclla. Hechaçarain-no, \Oltou â carga, 
e fo i no\ a mente derrotado . .\las com o auxílio e re­
fo rço de S<' ll irmão, ohrigo u os francezes a retira­
re111-sc. 

Partiu logo D . .José Pal:ifox de Saragoça, a fim 
Je juntar 111ais tropas. pro~urar recursos para um 
as~cdio, l' pro\ cr i'.t dl'l'1•:--a do resl o de A ragào, se a 
capital succ11111hissP . .l11ntara111-sc-lhc cerca de 1 :õOO 
ho111ens qm· h ;I\ rnm fugido de ~ladritl, e entrou com 
elks na cidadl'. Os f"ran<·c1.l':>. que tinham recebido 
reforço de tropa-; e de artilhcria, acamparam cm 
\olta de Sara~ora. apodl•rando-se da montanha de 
Tom•ro, posir<io nuportante p11ra a communicação 
c•>111 os arn•don•:.. l) irigirillll principalmente as for­
nis eontra as Jh>rtas <h•l Carn1en e dei Portillo. 

:\o fi111 do llll'I. dl' julho. a culade foi co111plcla­
lllc nl1' a:;saltada . . \ t2 foi ho111hardcada, e a 4 de 
a~o~to e11trada pt'la poria de Santa Engracia. D"ahi 
c1mou o ~rn<•ra l franCl'Z a Palafo'\ a ordem de ca­
pitular, pelo se~uintc hillwte; « Quartel general de 
Santa E11grati11. Ü\PITIJLAÇAO. » A respo;;ta i111111e­
diata foi nào 111e110:; laconH"a. « Quartel general de 
Saragoca. G urnn ' oii '1011n :." 

Em õ de agosto, a:OOO homens de tropas regula­
res chegaram <•os sitiado~, sob o mando de D. Fran­
cisco Palafox, irmão do capitão general; e a 8 re­
uniu D. Josó uni conselho de guerra, que adoptou 
as seguintes resoluções: 1.0 que os bairros da ci­
dade cn1 que aiuda se conserravam, fossem defendi-

dos com a mesma firmeza; 2.0 que se o inimigo \·en­
ccsse, cumpria <\ue o pO\ll ~e reti rasse pela ponte 
do Ebro, e que <e pois de dcstruida a \'onle, ~e de­
fendessem os arrcbaldes até ao ultimo 1omcm. Esta 
decisão do conselho de gul'rra foi acolhida com as 
mais vi\ as acclann1çf1l's. Continuou portanlo a peleja 
durante onze dias con:-:ccuti\IJS. O pO\O enfurecido 
ga nh;n a de dia para dia o terreno occupado pelas 
tropa' agul'rridas da França. até que e~tas a~cnas 
ficaram senhoras ela 01ta\a pane da eidade. 1'mal­
menle a 1 i de ag:o:,,to, scs~cuta e um dias depois do 
mais sanguinolento e apertado !)ilio, ti\era!ll os fran­
cezes de ahandonar inteiramente as suas posicões, 
rctirando-:--e para as planieil's dl' Pa mplona. • 

Esta 1110111eotanca retirada deu tempo a que o ge­
neral Palaf'ox n•pa rasse as perdas, juntasse mais 
tropas, e leq1n ta~sc norns fort i fil';1~"{H•s. Mas a tre­
gua foi hrcH~ . Os franl·eze~ \ oltaran1 de noro ús or­
dens do genera l Monc1•) e Mortier. ,\ 23, l\ilafox 
l'oi batido e111 Tu<klla, e a 2i novalllcnte cercada a 
cidade. Con ti nha l' lla a 1·s~e tl'111po 30:000 homens 
de tropas regulares. ll<HIH' unia aq·ão horri \ cl de­
baixo dos 111u1·os a 21 dl' d1•ze111hro, e a 22 o mare­
chal ~loucn'. co111111a11rla11tc do exercito sitiador, in­
ti 111ou D. J~Jst• Palal'ox para se render . . \ csla inti-
111ação rcspuudc 11 o gll\ cruador por u 111a recusa for­
mal, e o s:tío eo11tinuou com \ilria l'orluna de parle 
a parle. O bnmhard<'a111e11to renoHlU·SC a 9 de ja­
neiro, e a 2i 1fru-se o assalto. Os fra11("CZl'S posta­
ram-~c na brecha l'ro11t1•ira ú por ta de Santa Engra­
cia . . \ defesa tios sitiado~ foi ht•roit'a l' t<•nacissima . 
e a!' 'antagcns dos ~1tiantcs rn111pradas a prero dé 
muito san:.:ue. O ho111hard1•a111r11to dur;\\a jú h;I\ ia 
trcs sema1'ias: ~' c\>id1•mia <0:111sa \a tan1hcm ~r~nde 
derastar;io na c11h1t 1'. O 111an•t·hal Lurncs. que tmha 
:;ucccdido a ~lotlt"t'\ no comn1<111do do e\crcito, cn­
\ iou a Palafo\ um \iarla111entario offl'rCcl'n1lo-lhe ca­
pitulação. ~las tam 1cm c~ta proposta não foi acolhi­
da, e a guerra cnlào foi dc p<trte a partl' \e, ada aos 
extremos da exaspt'raçiio. I~ 1111pos~i\ el dcscre\ ermos 
o eacarniça111e11to co111 que os sitiado~, inlluidos pelo 
seu capitão genera l, comha ti a111 até nu inlenor das 
casas. l\Joros e 11•lllos era111 <"Olllhatc11ll'S denodados, 
e as 111ulhl•rcs ani111a11do-os a pl'lcja, c11rajosarnenle 
pcnsa\·a111 e socrorria111 <is fl' ridus. A e:1trada de cada 
porta ou escada se di8putava l"Orpo a corpo; uma 
Janella era para cll1•s 11111 posto i111porta11 te, e cada 
ollicial fazia ponto de honra <' Ili th•fend<'r qualquer 
d'estas posiç<ies. 

Entre tau to a cpidt'm ia arrehnta' a diariamente boa 
parte da popularilo; nflo ha 1 ia ho:-.pital's sullicicntes, 
nem l<io pouco re1111•dios para os 1•111'1'r111os. Palafox, 
que halia jú 11111 111l'l nf10 saía do suhterra1wo onde 
se tinha encerrado para e1 itar a t•ontag1<io. l'oi tam­
bcm atatado. \'e11do·s1• en1 lll' rig.o de ndJ, mandou 
dizer ao marechal La111ws qu<' acrcilaH1 a eapitulação 
que lhe tinha proposto l'lll jancirn. pondo a clausula 
de que a guarnirfrn ro~sl' 1•111·orporad;1 no exercito 
hespanhol. O niarr1"11al tomou romo insulto simi­
lhanle propo,ta l°1'ita por 11 111 troro dt• sol lados mo­
ribundo::, e rN·u~ou-a t·o111 Msdl•111. P.ilafox. cada 
\ cz mais doenll'. 11:·10 pod1•1Hlo ah:-olut111111•ntc conti­
nuar a dingir as opcrarfi1's. 'ªh'1H;c da intcn enrão 
do general Saint-~larc . emi~n1<lu l"ranrez. e um dos 
que tinha conl·orr1do in1n•p1da1111•11te para a defesa 
de San1"ora. Co111 cff1•1to, a '!.! 1 d<' ÍC\ crciro, a he· 
roica cidade cal>itulou . .No mesmo dia. uns 12:000 
ho11Jens fracos, 11 idos, 111orih1111dos, saíram do meio 
de cinzas e minas pa1a o t1<•a111pa111rnto francez. Pa­
lafox, depois de eonl'a l e~eido, roí levado como pri­
sioneiro a Franra, 1• mettido na torre de \' íncennes, 
onde estel'e ató ao ti m do copti\'ciro de Ft•rnando v11. 
Obl1we enlão ir ju9tu -se com o sell rei a Valençay, 
e por ordem d'elle, pa rtiu para Madrid a 2-1 de de-
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zembro de 1813 com as inslrucçí1cs dada ao duque 
de . Carlos para a raclilicaçào do tratado de 8 de 
drzcmhro, concluido e111 Yalençay entre Fernando rn 
e ~apolctio. Regressou depois a \'alcnçay, e delini­
tirn111ent1· a ~ladrid com a cõrlc. Ahi lhe foi confi r-
111ada a patente de capilito g<'ncral do reino de Ara­
gão, e eonf"eridas varias cond1•tornçíil'S. 

Quando cm 1820 se fez a 1·c1 ol urào consti t ucio­
nal, Palaf'o1. Lomou parle n'ell.1. e c111 t 82:1 as~i,rnou 
o protc•!'to contra o podl'r ahsolulo de Fernando v 11. 

t o150 que o 111onard1a aholiu a con~li lu içi'to . Palafox 
rc11ro11-:;c ú 1ida prirada, entregou-se á cult ura de 
suas terras. e 1 ireu sempre rC' lirndo. desgostoso e 
dorntc. até que agi::ra1·ando-s1•-llw o:; ~cus padeti·­
menlos. fallt•ceu com 6:l <lll nos 1le idade no de 18í 3. 

füs aqui. 1•111 su111111a, a hio~raphia mil.Lar do cc­
lt•hri• g1•m'ral Palafox. o irn cnri 1 el dC'fcn~or de Sa­
ragoça. nonH' popular entrr nós, porque foi um dos 
lwroes da guerra peninsular, tela de grandes faça­
nh;is d1· porlugut·zes e lwspanh1ws, contra as i1n a­
SíH~S e ra pinas de Na poleão Bonaparte. 

. \~TIGCIO.\DES X.\C IO~AES 

lloje que a ambição das grantlrs potencia:; acon­
~clh;i t' pro11101 e a ;111ne\ açào du:, 1wq uenos estados, 
e a rramk. ct1a111ada diplomacia, ac:c:umula notas e 111e-
111ora11tlos para cx/)Un;;i r dos tlicc:ionarios políticos o 
dulc:1~s.1110 1ocabu o nacio11alidad1', os lei 1anos pro­
pugnadorc:s da ttniiio iberica to111ara 111 alento. e cous­
La que se não consen an1 unicamcnl<' na espectati-
1t1. . . 

É pois opportuno o ensC'jo de irruo!' pondo á luz 
do !'OI da hhcrdade, que Deus nos dú e mantenha, 
os dornmentos inéd itos que esca param ao tc1w moto, 
para nos trans111itti rem a serie de 1cxa111es e cxlor­
s1)CS que o nosso reino padeceu. durante os sessenta 
annos que esteve unido à coroa de llespanha. 

O que hoje public<imos nào só (>ro' a is:;o, mas 
ta111be111 que os procuradores municipacs dos porns 
rcpn•scnta1 am energicamente contra es~as extorsões, 
c>..aminando, ponto por ponto, cm que se consu-
111 iqm a:; rendas publicas. 

1~ uma representação feita pC'la casa dos Yintc-e­
Qua tro (pelo offi cio dos tecelões principalmente) a el­
rei D. l<'ilippe 1v, quando este pediu ú cidade de .Lis­
boa 11111 grande donativo para soccorro tia Jndi a, que 
os hollande1.es nos ia111 tomando a /)vuco e pouco. 

Jkpois de lido este nola1·el pape , que nos digam, 
SC ja hoU\'e deputado cm cortes que lenha exam i­
nado o orçamento do estado, mo pcrspicazmente, co­
mo n·aq uelle tempo fizeram os tecelões da casa dos 
\ llllt'-c-Quatro'l 
~úo houw desperdício, verba illcgal ou superflua, 

que clles 11f10 apont assem para ser supprimida. Faz­
se hoje isto? 

Di\'ulgucmos pois eslc documento, até a11:ora iné­
dit o, pon1ue encerra muitas noticias para a 'fatal his­
toria dos sessenta aonos da filippina união iberica. 

A 1>011t:11rn•1110 ria.~ causas originnes •fLW l<'lll luncado n perder este 
rl'inn, t• posto a lmlia no cst;1do cm que so ,.~. A1)Qntam-se os 
lllt'ios qn<· hu para se tirar dinheiro para o soccorro da !adia JX.~ 
tlido 1~.r tarta d1• S. li. 

( Ikin iclc. do ultimo Filippc cm Portugnl. 1\nno 1628.) 

1. • - Dera sar-se a India aos hollandezes foi a 
principal ca usa de todas, pelo contralo fei to entre o 
sr. rei D. Fil i1)pe 11, ql:e occupa1·a este reino por 
fo rca, e cites, sem se dar conta a este reino, tribu­
nacs e povo d'elle, sendo a conquista mais honrada 
e estimada que tem esta monarchia e todas as mais 
do mundo. 

~-· - .\ s riquezas da India . e o muito oiro e mar· 
rim que nos lc1a111 lodos os annos da ~t i na , e os rou· 
bos cio Brasil, sc111 \". ~l. tratar de 0111 iar rste tlamno. 
tem fei lo tf10 pod1•rosos os holla ndczes. e outros con­
federados a cllrs no mar, co1110 se 1 ê. (':;tando hoje. 
mui ricos . sendo d\intes 111 iscra1t'i~ pohre:-:. 

:J.•- Que ha muitos an nos qtH\ esl<' rt• ino. asiJi111 
do tr n1po do sr. rei D. Fi lippe 11. rn1110 n'ci;le de 
\'. M., s11 t1•111 feito muitas le111hra n{"il!', 1wlos l' iso­
reis e ~º' cruadorPs 11:1,s:tdns, sr ar udis~e ú J ndia. 
sem \' .. \1. nem o dito ~enhJ1' se l.•111brarc111 do snc­
torro d"1• lla. 

i ." - Qur os direitos rears rstüo 1':>gotados por 
dna:o; cah<'~-.1~ ou princípios. O pri111riro. por doaçfles 
inolliriosas que de todo h•m i111po-s.hil.tailo o reino. 
como corpo ~('111 sangue. O s'gun·lo. por\'. ~l. des­
amparar a l1uliu . e puxar pelos dirt'Ílos rN1c~ d'<'::-ta 
coroa e 1·assa llos para s:iccorre1· a Flandres. ~cndo 
assim qur rste reino mio 1e111 nenl111111a romhinação 
co111 aq urlks estados, nr 111 lhe del'e o sot'l'orni d'l'llcs, 
por serem da corna dt• Caslella , scuúo 1·0111 a lndia e 
mais conq uistas tüo estimadas dos n•is pa~sados, 
cn1110 se i;a hc, q 1111 júmais consen tira 111 1•st rangei ros 
1úllas, pcL1 gra nde pn11eito que d'isso lhes podia 
1 ir, e nirora se cxprri1111•nta . 

i).• - Entraudo eo111 a pri111eira eahera ou print1-
pio. as doariles inoíliciosas. Bem exorhilante é a doa­
ção feita <lll duque 'elho de Lcrma. que foz espan­
to a quem a 1c, dos considera,·eis rcll1•ir.1s de Serpa 
e ~loura, que importam quinze mil cnwulos: por se 
dizer que fique liHe e i~cnta, e não pague em ne­
nhum te111pu chancellaria, ne111 1 cnha em C'On firma­
çõcs gera t•s do reino; e pelo rrndi 111enlo d'elles, se 
isente outra lanla renda qne as alfa nd1•gas de Se­
vilha pngan1 pela coroa de Caslella. I~ estes se pa­
garam ao di to duque, e hoje se paga m a seu neto. 
que é estrangeiro, contra o ju rado e proruettido nas 
córt<'S de Thomar e nas ult imas de Lisboa, que di­
zem expres~amc11 te, que ~e não danio proprios 11 e111 
bens da coroa a estrangeiros, scnüo aos naturaC':s 
d'csle reino; e assim a t.a l doaçào foi nulla e exor­
bitante; nem \' . M. tem obri!!açào de estar por ella. 
ccmo dirão todos os lentes das uni' er:-.idades e lhco­
logos; e como tal está jul;;ado por sen tença da re­
larào d'esta cidade, citado e ou\' ido cll <' duque. Sen­
do assi m cjue, depois de cinda, estando a coroa de 
posse dos e il os cellciros, \'. M. lh'os tornou a man­
dar e11Lrcgar, sem se lembrar, a pe:rn1a ou pessoas 
que n' i!'SO inte11dcram , que ha' ia sr nlc11ra fundada 
nas dita:; nullidades. 

E trazr 111os á 111 e111oria de Y. ~J. o entargo qur 
por seu testamento deixou o sr. rei O. Filippe 11. 

pae de V . • \1. , à hora de sua morte, para que se 
Lornassem a esta coroa de Portugal. e assi m todo~ 
os outros bens que d'ella deu a estra ngei ros, por 
quanto ti nha entendido o desengano de seus conlC:-­
sorcs, pelos não podrr dar. Para que os mande rrs­
tituir por sua chrislandade, zelo e exemplo, se lhe 
declaram todas estas particularidades. 

E assim mande V. M. que os n' ndin1cnlos d'cslcs 
cellci ros se encorporem na coroa d'onde se ti ia ra111 . 
e se appliquc111 para o soccorro J>rese11le da Jn­
dia, que é o 111elho1: e 111ais a<'erla o, por serem os 
Laes ccllciros comroslos de pão, azeite e ' inho, tira­
dos das rendas e c~rejas d'aquellas 1 illas, de que se 
aj udaram os reis d'esle reino, mandando-os ' ir pelo 
rio Guadiana abai xo, para as armadas da lndia, e 
Costa; que é lastima o muito que hoje se ~asta em 
dobro, e a peso de dinheiro, tendo esta coroa todo!' 
estes fructos de sua casa . ~Iande Y. ~l. a1>plicar 
todos os rcndimeotos que elle duque tem comido. 
d'estcs cellciros, para o dito soccorro da India ; e. 
antes da doação que d'clles se fez, todos os interes­
ses que tirot1 e levou de tem quintaes de pi111enla . 
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drogas e cravo, que mandava vir cada anoo da l n- companhia de Salamanca. Que mande se applique 
dia livres, sem pagar direitos. a este soccorro da lndia. 

6.• -Que a doação que se fez a D. Leonor Pi- 11.0 
- Que posto toda a obra pia é meritoria a 

mente!, das sisas, direitos reaes e padroados de Alem- Deus, V. M. tem enriquecido o mosteiro do Escu­
quer, lambem é inofficiosa pelas clausulas ~ue tem ; rial com drogas da lndia e assucar, em notabilissima 
e o peior é darem-se por ella as sisas da dita Yilla, quantidade, e por padrão perpetuo. Que se modifi­
contra os contratos feitos com os povos em tempo que o padrão e doação d'esta mercê, partindo-se 
dei-rei D. João m, por dilerem expressamente que agora a valia pelo meio, para ajuda das necessida­
hão de ser para a defensão do rei no e da lndia; e des presentes. 
que as não podessem dar os reis, rainhas, nem in- 12.• - Que d'estas obras pias se tira outra; e é 
fantes, e V. M. não tem obrigação de estar por ellas, a do mosteiro que mandou fazer a senhora rarnha, 
nem que as cumpram, !'enão mandar por descargo que está em gloria, pela fazenda que para elle se 
de sua conscienc1a, e da do sr. rei D. Filippe seu traz da lndia, livre, por mãos de estraoge~ros, que 
pae, que os qui nze mil cruzados, que os taes direi- fazem o que querem. Que mande V. M. que todos 
tos importam cada anno, se applil1uem a esta ne- os direitos d'estas fazendas se applique111 a este soc­
ressidade da lndia, e que restitua ella D. Leonor corro, e tambem as mesmas fazendas. 
todos os redditos que até agora tem lerado das ditas 13.• -Que d'esta doação nasce outra, e é que 
rendas, mórmente sendo estrangeira. n'este mesmo tempo, e das rendas d'esta coroa, tem 

7.• - Que da rue~111a qualidade é a doação feita V. M., pelo que se alcança, promettido duzentos 
ao marquez de Alemq uer, dos rcgueuiros de Guin1a- mil cruzados ao duque d'A veiro, casando com uma 
rãcs, que importam cada anno outr~s quinze 111il irmã do dug_ue de Marnequeda. I tem n'este mesmo 
crnzados, e os mande V. M. appl icar á necessidade tempo tem V. M. feito capitào-mór das galês, com 
presente da lndia, e restitua os redditos que até ao ordenado de tres mil crnzados, mandado lançar na 
vresente tem levado dos dilos reguengos, e que ao folha com esta quantia; sendo assim, que não ha 
mesmo marquez de Alemquer, ou marqueza de La- n'este reino mais que uma galé \'elha; e el-rei D. 
guna, mande V. M. lar•"ucm 1 :000$000 réis que Sebastião com mil crnzados achava que satisfazia ao 
tem de juro, com os reâditos que até agora leva- capilào-mór d'ellas, coru ter á .ua conta doze galés, 
ram, e que se appliquem á 111e:,111a necessidade da e muitas vezes quinze, prorendo com ellas os lo~a­
lndia. res de .Africa e costa do A lgan e. Que mande Y. 1)1. 

8.• - Que ao conde de Ficalbo mande V. M. se (já que não ba galés n'csle reino, e ,·isto o misera­
tirem as rendas e tenças que tem, que são muito vel estado cm que está) se appliquc111 os ditos tres 
maio~e.s que as grandes e excessivas doações que se mil cruzados para o soccorro da Jndia, e que não 
tem leito a sua mãe e a seu pae; padrões de iuro e haja por ora capilão-mór das galés. 
ajudas de custo em tão demasiada quantidade, que 14.• - Que este reino sustentou as galês muitos 
sobem a mais de oitenta 111il cruzados. Que se ap- annos (tem actualmente tres) que estavam na costa 
pliquem Lambem a este soe.corro, as quaes tenças e de An<laluzia, que lhe fizeram de custo mais de cen-
111a1s mercês, com as co111111cndas que le111, e pen- to e cincoenla mil cruzados, sendo tão necessarias, 
sões ecclesiaslitas para seus filhos, se V. 1\1. as pas- como se re, na enseada d'esta cidade, para lança­
sar por seus reaes olhos, ju:gará que todas excedem remas naus da lodia pela barra fora; e por 111ais cla­
o custo ordinario, e que o ser elle presidente do 111ores que deu o marquez de Ale111quer, sendo riso­
conselho d'estado d'esle reino, que assiste ao lado rei, escrc\'endo a V. M. as n1andasse 'ir, pois eram 
de V. M., não o faz natural d'clle, nem as muitas d'esta coroa, e não estavam em no,·a conquisla de 
tcnças dadas a seu pae e mãe, mio lhe podem ficar Argel, nem de outra similhante praça, não ,·ierarn, 
por herança ã 1uane1ra de morgado. que foi occasiào de arribare111 aquelle a11110 as naus 

9.• - Que a parle do púo do Brasil que V. M. com D. Affonso de ~oronha, do que se srguiu o 
deu por carta e doação a cerla personagem, o anno ldaleào se mover para intender com Goa. Que reja 
passado, estando Já o reino posto uas necessidades V. 1\1. os gastos que n'ellas se li1.era111, ::.em a dita 
presentes, com perda de armadas e naus da lndia coroa d'ellas usar, e os 111an<le restituir appl icando­
na costa de Franca; e mandar por gera l desengano, se a este soccorro. 
como mandou, dizendo que não ha\'ia de tirar um 10.• - Que visto como os reinos se não con~<'r­
só real da coroa de Castdla para o soccorro da ln- va111, nem podeu1 conscrrar, !-:cm co111111ercio, e estar 
dia, com se lhe pedir por e111prcsti1110 algu111a coisa Portugal ao presente S<'lll cllc, pela 15uena que lhe 
dos largos tres 111ilhões de oiro que a dita coroa faz de terras a dentro D. Fernando oe Toledo, que 
está de,·endo a este reino de dinheiro potarel (por- é maior que a dos in1111igos hollandezes e i11glezes 
La\'el). Mande Y. )1. que se largue o dito páo para das barras a IOra, seudo Lào notarei o seu damno, 
este soccorro da lndia, porque o qur mais aggra,·a que esttio as alfandegas sem fazendas, como deser­
n'esta tal mercê assim feita, ~ào as circunstancias tas; o que pelo sentir e ante"er com sua prudencia 
d'ella, por consentir que pe!:'soas particulares o tra- el-rei D. Ftlippe 1, com o muito que podia padecer 
ga111, vendam e levcn1 a quaesqucr parles de Ilespa- o Pº"º' e os direitos reaes faltarem, júmais pern1il­
nha, se quizerem, porque se te111 abatido o contra- tiu que hou Yesse contrabandos nem represalias, ne111 
to em lauto, que com render e importar cada anuo o sr. rei D. 17ilippe n, pac de V. M. E é a razi10 
à coroa cem 111il cruzados, niio importa este anuo por que estão padecendo os mosteiros de religiosos, 
nem a quarla parte, que tão nota"el é a quebra e religiosas, confrarias, hospitaes e 111isericordias, aon­
baixa que a tal doação dll e dará em quanto durar; de se lhes fazia o pagamento dos juros que compra­
sendo assim que ao tempo da tal doação estava este ram por seu dinheiro; e se vem al"un1a toisa que 
páo applicado aos _togares de Africa, e fºr mais que acaso escapasse dos inimigos, o le,·a D. Fernando de 
da fazenda se replicou a esta doação, ' . M. não de- Toledo com o presidio do castello, faltando muitas 
feriu, pelo que parece n~o se lhe communicou. rnzes para os soccorrer com a esmola ordinaria de 

10.ª-Que a bulia da cruzada, que V. M. boo\'e V. M. Que de\'e mandar lançar estas represalias e 
de S. Santidade para os Jogares de Africa, com ba- contrabandos, e que o dinheiro que ha d·cllcs se ap­
~e~ n·este reino mosteiros pol~res de religiosos, re- pliqu~ para est~ soccorro. da lnd1a, que é de grande 
l1g1osas, conventos de convertidas, e outros logares quantidade, pois é propno d'esta coroa, e não da de 
p1os, V. 1\1. tem mandado applicar certa quantidade 1 Castella, pelas tomadias serem feitas das barras a 
de rendimentos d'ella para o collegio dos padres da dentro, como se já apontou em direito a V. M. 
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16.• - Que mande V. M. 5.e continue com a re­
ducção dos juros em que começou a intender o mor­
domo-mór D. Dio&~ da Silva, por ficar imperfeita 
ao tempo que V. ru. o nomeou por um dos go,"er­
nadores passados; e a maior parte dos que reduzi­
ram de dezeseis o milhar a vinte foram das confra-

rias, hospitaes, misericordias, frades, freiras. Pelos 
livros da fazenda e chancellaria do reino se saberá 
os que faliam para a tal redoeção; da qual diligen­
cia se tirará grande dinheiro para o soccorro da 
lndia. 

(Continún) 

O Tigre 

De um homem sanguinario ou que se enraivece 
fcrorn1cnte, costumàrnos diler que é um tigre, por 
ser esta l'era a mais enfurecida contra o homem, a 
quem persegue e assalta de prefcrencia a todos os 
animaes. 

Façamol-o, pois, conhecer aos nossos leitores, na 
estampa, porque só pintado se póde ver o tigre sem 
terror, e façamos d'elle bre,·e descripçào. 

O tigre é uma fera mui veloz e carniceira. Tem 
cabeça de gato, garras de leão, olhos amarellos e 
scintillantes, cauda cotnprida, dentes agudíssimos, e 
a pelle salpicada de varias côres. O tigre real, que 
é o que a nossa gravura desenha, tem o peito ti-

rante a mi"º' retalhado de listões negros. lia al­
guns do tamanho de cavallos. 

Esta especie fcrina é pouco numerosa, e parece 
desterrada para os climas mais abrasados da lndia 
oriental, Malabar, Sião, Bengala, etc. 

Se a Íl"'ura e os habitos são capazes de determi­
nar, ou !ar a conhecer o natural do indiYiduo que 
se considera, o tigre não podia ser conformado de 
outra sorte do que é. Tudo n'elle denota baixeza e 
ferocidade; as pernas extremamente curtas para o 
comprimento do corpo, indicam logo que é um 
ente proprio para andar de rojo, astucioso, e sem­
pre de emboscada; a cabeça é nua, os olhos fe-



150 ARCHIVO PITTORE CO 

rozes, a lingua sanguinea e sempre pela bocca 
fóra. 

O seu unico instincto é uma rai' a constante, um 
furor cego, que muitas ,-ezc o lc' a a de,·orar os 
proprios filhos, e a despedaçar a màe, quando os quer 
defender. Quando mata a presa, rn~ga-a , enterra-lhe 
as fauces nas entranhas, chupa-lhe o sangue com 
um prazer horrivel , e torna logo a d<.'spedaçar no,·a 
presa, se a encontra , sem espcra r que a fome o in­
cite. É terrircl por desejo, e não por necessidade. A 
sua força é tào possante que arrasta um carallo ou 
bufulo, sem que de signal de afrouxar u111 ponto na 
carreira. 

Os maiores tigres tem de 1 a :2 melros de compri­
mento, da ponta do foci nho ao nascimento da cauda. 
O- musculos são de uma forra e <'lasticidade singu­
lar, e os saltos tão rapidos quanto longos. A figura, 
como dissemo:-, é parecida c·om a do gato, e até os 
naturalistas tem posto sempre um e outro no 111es-
1110 genero. 

Este animal sempre ~equioso e srmpre farto de 
sangue, parece devorado por uma sôde C'Onstante, e 
por isso nunca passa por a" na sem beber. 

C.onsegue-se amansar o l cilo; port'm o tigre fica 
sempre o mesmo, nada ha qoe scJa capaz de lhe do­
n1ar o caracter. A força , a prisüo, a 'iolencia, süo 
meios perdidos; as caricias e hra1uluras nüo o do­
bram ; não conhece amigo nem inimii;o, tudo para 
ellc é presa, tudo lhe senc para sarnir, ou antes, 
para alimentar a sua rai,a. Ruge como o leão , po­
rém com vot rouca e in1<•rro111 p1da: range os den­
tes, brama e atemori~a antrs de dar a morte. 

Do tigre nada se aproveita senào a pclle, muito 
procuraoa na Asia, e 111uito pouc·o estimada na Eu­
ropa, onde se faz mais caso ela do leopardo, a que 
os mercadores de pelles chamam de tigre, por igno­
raucia. 

lia outras castas de tigres mais pequenos, que se 
distinguem pelos nomes de panthera, ouça e leopar­
do. De todos estes démos estampa , com a co111peten­
te descri pçào, a pag. 13J do rol. 11. 

CO~TOS DE Cüll DE llOSA 
(Conta·ot o •uctor a 1ua mulher) 

A llESCllll EIÇAO DA ,\ L \I \ 

Em nome do Padre, do Filho, e do Espírito-Santo 
demos principio ao conto da resurreiçào da alma ... 

- Oa alma ? 
- Pois não gostas do titulo cr este conto, rama-

lhete de açucenas e rosas, nu men inspirador dos 
contos de côr de rosa ~ 

- 1ào crosto ; porque a a l 111a é i 111 mortal, e onde 
nüo pódc ria"er morte n~o pôde haver resurreição. 

- J~ n'isso rondas sómente os teus cscrupulos? 
- E n'isso justamente. 
-Tranquilli~a-te, pois, que o auctor dos co11tos 

de côr de rosa, tão rico de fé co1110 pohre de oiro, 
não de manchar a pureza crestas paginas com uma 
herclica negação. Sei que a aln1a , sopro di,·ino que 
,.i' i lica a nossa dehil natureza, eJr, a-se ao eco, em 
'irtude da sua immortalidade, quando a ma teria se 
fina; porém se a alma não morre para o ceo, morre 
para a terra, ausentando-se d'ella, e esta é a n1orte 
de que vâe tratar-se. Estús jú tranquilla , rosa de 
abril e 111aio? 

- Estou em quanto ao Li tu lo do Leu conto; po-

rém, agora, inqu ieta-me o receio de que te dês a 
metaphysicas ... 

- Rcpelle, repelle lambem esse rrceio, porque 
nunca me deslembrarei de que escre'o para que me 
eutendam. Porém, ramos ao conto. 

fü11 princi\>ios do presente seculo, o conrelho de 
G · ' · um e os quinze que com\iõem as .Encarla­
rões 1 do mui nohre e leal scn 1orio de lliscaya, 
tinha 111e11os trinta casas do que na actualidade. 

Conta-se alli que cm tempo dos harharos ( tc·mpo 
que tem lú na bocca do po,·o, signilicaçào quasi 
egual ú 1p1e tc111 n·outras p1 o"incias da pcninsula 
o tempo dos mouros) as alias 111011t a11has que com­
põem a juri:;dicçào de G· · · mio c:;La, am separadas 
por ' alle algum. Porém <liU dia, de certo mu i triste 
e nebuloso. rchentou da parle cio sul um rio, excla­
mando: « 01•ixae-me passa r que ,·ou procurar o 111ar 
salgado. » E as montanhas :1hriram-l1tc rnrlcz111cnte 
a passagc•111 , dizendo: " Passe, meu senhor, que 
n'csta tC'rra llf10 CO~lumàlllOS pôr impcdi11u•11to aos 
viajantes, c111bora lh'o pn'screva o seu salvo con­
ducto. » 

O ri o conlinuou pa:-sando, e a~ 111onlanhas conti­
nuaram a dar-lhe pas~age111 line, em lroea dos ri­
cos dons que em frutas, h•gumes e llorcs, cl rposita 
agradecido ,\ seus pés. 

Em pri nci pios do IJl'e~ente scculo ha' ia. romo ho­
je. no funclo do ' ª le que corta o con1·elho, uma 
1•grrja cercada de nogue1ras e !'aia,;. uma rcrraria <' 
'ªrios moinhos rio abaixo. e umas tnnl a ou qua­
rent,1 casas agrupadas em torno da egreja, mas se­
paradas uma:; das outras por hortas e \e1grb po­
\Oado,; de cerejeiras, 111ac:e1ras e pcraes. 

Os grupos de casas dispersas nas 111onla11has consti ­
tuia111 a povoaçào mais numerosri do concelho. l'umu 
d'aquellas montanhas "êem-se agora umas trinta casas 
reunidas cm torno de uma egrcja; 11oré111 cntào era 
raro ' e n·111-~r quatro juntas. l' 111a iranquejaHt por 
entre a cspes:.ura de um C'asta nhal, outra na de um 
can alha!, outra na linde de uma sebe, outra no cu­
me de u111 cerro. outra na margem da re~uei ra que 
ia por um canal correndo a ' er fugir o rio, como 
criança indomita que quer ,·er passar o' iajante por 
mais que sua nHie lhe diga da janclla: - <e Ol ha que 
te 'acs despedaçar 1 As tuas diabruras hüo de tirar-
111e a 'ida 1 ,, 

Nat11ral111cnte ('ad:t propriedade tinha nas in1mc­
diaçtics llllla herdade de dezescis a vinte rangas de 
se111cadura , co111 todo cuidado cercada de sebes, vai­
lado ou 11111ro. 

A maior parte d'csLas propriedades e:-. tara111 ha­
bitadas por inquilrnos, e as restantes por ca:-eiros, 
ou por :;1•us donos, o que alli é a 111es111a coisa . 

Era do numero d'eslas ultimas uma lllldissima 
casa que st' er~u i a , em plataforma, rodeada de sebes 
e bosques incultos, que se estendiam a distancia de 
meia lcgotl. 

DcsC're, cremos cm bre·:es linhas aquclla proprie­
dade, e certo hal'crú quem se lcn1hre tlc a ter visto 
ao passar pelas Encartaçües. 

A rasa de lpenza era branca e quadrilonga. alta 
pela fachada principal e baixa pela opposla. Com­
punha-se de tres andares: o baixo, ou tcrreo, em 

1 Cunh<'<'('lll·"'' rl1•>'<le wmpos iunncmorint•• !'Olll o 1Jn1111' de En­
rnrt(lr11n1 qui111;• con<,•lhos situados 11;1 pa1·1t• tK·1·11h•111al 110 ~uho­
rio de 111"'-'"'"• do ')Uni formnm 1~1r1t', e t·ujn JKl\rn11·:1Q :,t•rã de 
1:.:000 ahnn~: fat1·~ concelhos s;io: Guci1cs. Znl1:1, G1mft•jucllni os 
<1uatro 110 \;1llt• d~ So111orl'l>olro. SopncrL~. linlclanw~. An~·nw 1-s, 
Trucio,, Cam111w, \'ahna7A.'<la, Portug;1lcw, o l.a :'iwlo:;.1. ,\s uhi· 
11111s l"'"~,..•-·s tt•m o fõro de ,·ilias. 

As 1·:11raiuir1'••::J foram, por a~im dizer, o rornri10 tia nnli~ Can­
L~hrin; 110,·0:1ilmi de nohilissimas rosas solareug:i,, prcMluziram cm 
todns as cpochas rnriic~ illu~Lres, cuja memoria' i\pra ctcrnamcn­
t.c. O t1•rr1•no :,t•n\ de umas 20 lcgoas de circunf1•n•1wia, ó rcrlil na 
maior p:1rw, o fr:1gosissimo n'outrns, se bem (\lll' t•11L1'!'guc ao cui­
dadoso a1111111ho do lnboriosos ha1Ji1<1ntcs. Fa ln·sc a li• o idioma 
vasconco ; hoje, pcln com·i,·encin 00111 os cnstclhn11os, fo ll :1-sc o 
cl'cstcs ·n lLimos, misturado com algumas 1•01..cs o tl iLos ,·ascouços e 
1110111.an ht•zcs. 
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que estava a ca,'allariça ', a rocfta 2, e a adega 3; 
o principal, que serria de rommoda habitação aos 
moradores da propriedade, e o ultimo andar, que 
era um 'aslo celleiro com duas grandes janellas. 
Disse que a propriedade era branca, mas não fui 
completamente exacto, porcp1e por uma das fachadas 
lateraes era verde, graças a hera que rel'cstia a pa­
rede, e que o proprietario respei ta~a por tres ra­
zõe-;; a primeira, porque abraçando-lhe a casa, si­
gnal era de que a estimava; a segunda, porque era 
l'Clha, e tinha conhecido os seus antepassados; e 
a terceira, porque o gado da casa gostava muito 
d'aquella 'erdura, quando o mau tempo não lhe per­
mittia ir pastar ao campo. 

i\a fachada principal da casa havia um paleo pelo 
qual se entram para o primeiro andar, e em cujo 
balcão crescia, por entre as juncturas de pedra, uma 
\Crde ramada de cominhos ([UC diziam «aq ui esta­
mos » quando os aromas da cozinha J>ro' octn am os 
menos gastronomos; e uma malta e arruda, qne 
quando os proprietarios se qurixa,am tle que ainda 
11 1<rn1111as~e o vitello, apesar dos seus tres 111ezes, ex­
clamarn com toda a agrura: « deixem-11'0 por minha 
conta, que eu lhe farei a bocca cm fel. '' Ao lado 
do palco esltna uma fi gueira, que no outono jogava 
as cristas com as gallinh.1s e o cào :\tnarro, que a 
ronda"' a todas as horas. cr es('endo-1 hc agua na 
hocca .. \ outro lado do palco ahria-l.i<' a porta que "ª'ª entrada ús casas tern•as. ~!ais além estava o 
forno. com um grande telheiro, dchai\o do qual se 
guardava o carro, a lenha, o arado e mais instru­
nH•ntos ahricolas. Dianlt' da casa ha\·ia um formoso 
tampo de nogueiras, cerejeiras, e oulras anores de 
fructo. 

Por ult imo, no meio d'este rnmpo, estava um 
grn ndc tam1uc, cuja utilidade ~e reconhcccrú saben­
do que n'clle sc dara de hcher ao ~ado; que se li 111-
1n11a duas vezes em cada anuo, para adubar as her­
dadl's rom a \asa que deposi tt11 am 1úlle as aguas 
das churns; e que, cm fim, n·uma larga pedra are­
no ·a. que csta,·a meio uhmersa n'clle, em sentido 
quasi horisontal, 5e afia,am a:: ernadas l' outras fer. 
rament as. 

Ao que me di:.scr agora que. apesar de trr 'ia­
jado pelas Encarla~ões, nüo 'i u esta pro\>ricdadt' do 
l pl'nza. pedirei licença para retorqui r- he, que é 
myopc. ou nunca desceu do al to das r11011tauhas. 

\'amos porém ao conto . 

EXPOSIÇ.\O SI 11.I·:>t:\E 

DO COllPO DE S. fll.\:\CISCO X.\ Vllm E\I 11(19 

A virln1f<' 11<• S. l'nmt'i~'O Xa\'il'r era 
mn i allu•in th• l<•lo~ •H(Hl'lk~ bi1l<'OS e 
t'<ll fi1 nrn~ UJa:->(·a rada:-., f'Ol11 q ut~ :l ~~ln­
titla<lc fingida N' 1·111i•i1a, ,. "'' raz irnds 
rncdonlta ''"" ll'llt'l':t\t·I. O "cu trato 
todo t\rn hu11muo. ht•JH•\olo. ;degrc, C 
apraZi\'C(1 nt10 l'ug-iodo dn!-1 J10JllCns, 
1w1u P:4lranlmntlo :-1t 1:u~ fr;11111 t.•;.',;t~1 por­
(llll' nial \""'" i'nr11r ª" !'11:111.1" qt11•n1 se 
ura~l.;l d't.• )a!", 11L'l11 rn-< l"iÚCI~ h:io llli~ler 
o medit·o, St'lli'O o~ t'OÍPl'llJo:.:.. 

\ U;tnA .St J'Jl)O('.'f. JQ. 

\'rjamos agora outra \ crsào. 
O padre Fnincisco de Sousa. preposito <la casa pro­

fessa de Goa, auctor do cc Oriente conquistado a Je­
sus Chrislo pelos padres da Companhia de Jesus da 
pro\ incia de Goa», publicado cm 1i 1 O, drzc:;eis an-

1 K:i Bi sc11~·a chamam improprinrnl'nl<• á c·a \'nll11rica-ar/e9a. 
2 Compartimento que separa as rrh•ti du8 "'ª""· l/u"efi<• é dcuomi­

nocrw bi&"nynJia ex<·lush·auwntc. 
3· Oiio-lho o nome de tullera. 

nos depoi · de impresso este sermão do padre Vieira, 
refere o caso com muito menos indi' iduarão, e nem 
sec1uer cita o pontifice que ordenára o córle, re­
ferrado-se .u nicamente á siruples delerniinarào <lo se­
ra! Aqua\lnt, acrescentando «que a parle inferior 
do braço s1• di' idíra e111 duas, indo uma \>ara o col­
lcgio de Illalaca e a outra para o de Coe 1i111. E co­
mo o de Macau lambem quizesse a sua relíquia, se 
lhe mandou a 0111oplata, isto é, o osso do hom­
bro. » 

A citaçi'10 d'este auclor é que se fez lexwatmcnte 
no « Dolet.i111 tio gorerno de Goa », em uni dos arti­
gos que publicou aquelle semaoario, a re~peito da 
e:>..posirão do corpo de S. Franci co Xavier. ::cm men­
cionar sequer o nota' el sermão de Vieira. 

Nós, com tudo, preferimos a ,·ersf10 do padre Viei­
ra, porq ue a etlc não se occultarn nenhum documen­
to ou segredo da Companhia, t> sohrctuclo, Lratando­
se. de agradar á rainha, bcrnfritora prodiga dos je­
sunas. 

O que porém advertimos nol'arur nl e, para mostrar 
aLé que ponLo chega o dcsconhcciml'nlo da> antiguida­
des nacionaes, cksde n1uito tempo, é qu(' no auto já 
lranscripto, tle 1i8.2, se diz que 7101· tratli{:rio cons­
ta' :i ler ido o braço direito do santo para numa, 
quando ha1ia tacsdocumcntos insuspeitos para citar. 
E~te braço l'Stú cxpo~to n'u111 rehl'ario. do Gesu 

de Roma, e rnm altar dedicado a S. 1-' ranti~co Xa­
' ier, segundo chz o dr. Canoz, actual bispo da pro­
paganda em Bon1haim. 

O corpo do santo achou-se rC\ estido con1 todos os 
paramPntos ~acerdotaes, e sobre ellcs diz a nota a 
pag. :J5 do citado e< Hesu1110 ,, o seguinte: 

« E~ l as 1<'st111H'nlas foram dadas pela rainha D. 
Maria Sophia, s<'gunda mulher d'el-reí O. Pedro 11 , 

porque tem horcladas na parte inferior da dianteira 
da casuta as armas d'aquella rainha , 111as para o 
completo da offcrta relatada pPlo P. Sousa (Or . 
Co11q. Conq. " D. l. 108) falla o harrclc. por­
que o :ipostolo tem a l'abeça de:-:coberta. As mesmas 
\'CStimenta · é pro'a' el que fo:-~e111 offcrt>cidas na 
occa:-.iào em c1uc o ~auto foi inaugurado. por el-rei 
O. P1•dro 11, <'111 dcí1•11!'or do Oriente. por ~ua C. R. 
de .21 d\' 11n1rro de lfi!l9. Elias e::tüo pt>rÍl'ilamente 
he111 co11s1•nfüla~. e pan'cem ap1'nas f(•1ta~. A ri1,ue­
za do bordado, a <1ualidade, rr~ularitladc e grant cza 
das pt'rolas que cllas coulé111 rnm profu: tio, d1• per si 
testi11111nha111 a piedosa de,·oçüo, e a grand1·za da 
mão n•al que as offrrcccu. A par do hordado da ca­
suta. 111anipulo, e estola, e:;:tá lamhl'm o dclicadissi­
mo frant.ido e pregado da ah a, e tah l'Z ao rt>fcrido 
franzido :>e de\ a a traclirúo popular de que todas es­
sas pt•ças era111 bortlatlas pelas 111üos tlc infontas de 
Purlllgal: e ('Ofll quanlo el-rei ti,c::~e tio sccrtrndo 
111alri111onio dua~ rnfantas ( D. Thcrc «1 e O. Jhan­
cisea) toda\ 1a nüo é prcsumi\cl que seja ohra de 
suas mãos, porque c111 1699 teriam apenas ü a 7 
annos de idade, porque o casamento te' e lugar em 
1ü8i, e an ll'S d'cllas nasceram dois principcs, 11 111 
que fallcl'e 11 llH'n ino, e outro que suecedcu ao pac, 
além de trl's inl'antcs in tcr111edios. A 111cs111n alla 
pa1wt', pelo ~cu c~tado, apenas \·estida, e pela deli­
cadeza da l'az1•rula nào podé111os distinguir ~e é de li­
nho ou de all:(odf10." 

«.\o lado direito do sagra1lo corpo C\i:-.le um 
ba!'lüo. l'Olll eastf10 de oiro do compri1111'nto d1• pou­
co niais de duas pollegada~. cra11•jado de bastas 
esmera lda~. i\,io nos foi po:>siH'I contar o seu uu­
mero, nem :-aber o peso de oiro. por ni10 estar 
inventamido, 11c111 sequer ha\ ia uoti<'ia d'cllc, co­
mo não ht11ia La111be111 tio grancle meclathão de oi­
ro, de que jú atrús fallú111os . O mesmo hastlio nos 
p:i rece que fôra tan1hcm offerccido por el-rei D. Pe­
dro 11 com o dilo 111edathão, quando tomou o :ipos-
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tolo por defensor do Orienle, como insígnia d'aquel­
le tilulo, porque os baslões eram n'aquella epocha 
o distinctivo de oíliciaes generaes; e não de cerlo 
o que enlregou o vice-rei, com a palentc e uma de­
claração de sua lelra, porq_ue o feitio e a riqueza do 
seu castão, e a escolha pos1ti,·a de esmer~ldas, sym­
bolo de esperança, para seu ornato, deixa ver que 
é uma offerta allegorica da real mão, e não um sim­
ples bastão de general, que conforme a pragruatica, 
devia ser de castão esmaltado, e uão cravejado de 
pedras, e o Yice-rei que arrecadou a pat.ente e a sua 
declaração, é de crer que lambem retirasse o seu 
baslão. lloje o bastão não é dislinclivo militar, e os 
que trocam os governadores geraes da mão da ima­
gem do santo, que fica no altar, é o cere111onial effe­
ctivameutc adoptado desde 1793, como fi ca dito, e 
para esse fim estão promptos dois bastões com cas­
tões cravejados de differentes pedras; comtudo al­
guns vice-reis por sua de' oção mandaram fazer no­
vos á sua custa para aquella troca, como o fez o vi­
ce-rei D. Manuel da Camara. » 
' Toda esta nota está iuçada de anachronismos e 
ignorancias da verdadeira historia das riquíssimas 
vestes de S. Francisco Xavier. 

Peza-nos ter que declarar isto, porque o auctor 
tem reputação de erudito. ~las a verdade obriga-nos 
a fazer estas correcções. 

Aquellas preciosas vci;tes fo ram para Goa muito 
antes da data da carta regia, que declarou o santo, 
defensor do Oriente, porque sendo esla tle 16!1!1, o 
padre Dallhasar Duarte, na carta que escreveu á 
rainha doadora, em 11i93, lbe louva'ª já a offerla 
n'esles termos. 

«.Mandou (Vossa Magestade) ao seu Xavier, 
por prenda de seu amor, riquíssimas vesles sa· 
cerdotaes, com as quaes, ainda agora vivo depois 
de morto, se ,·estisse mais auguslamentc, como 
triumphador das leis da rnorle, por incorrupto. 
Yestes, digo, sacerdolaes, brancas como a confessor, 
bordallcis ele vermelho como a marlyr do a111or, e pa­
ra que não faltasse n'ellus symbolos de fervor e af­
fecto puro de Y. M., rcsplandecenlcs com o fogo 
do oiro, e com a neve das verolas. )) 

Tambem na historia de Portugal está pouco segu­
ro o auclor da nola, porque diz que em 1 ti9!.I ( dala 
que suppõe á ofTerta dos paramento~) tinha a infan­
ta D. Theresa 6 annos, e O Francisca 7, quando a 
primeira tinha enlào 3, e a segunda era apenas nas­
cida. E tudo isto para pro,·ar que estas meninas nfw 
podiam ter bordado as \estes do santo, cu1110 sup­
punha a lradição ( lú na lndia?), quando lhe era 
mais facil abrir um compendio de hisloria , e co111 
elle evidenciar que neuhuma d'es~as infanlas era 
nascida quando sua mãe offerlára ao santo aq udles 
preciosos paramentos. 

Diz-se no «llesu1110», que falta o barrete que o 
sanlo tinha posto, sem se mencionar que foi feito 
d'elle. Mas egnalmente se sabe qual foi o desti­
no d'este barrete, porque nol-o refere o padre 
Ballhasar Duarle na citada ca rta dirigida ú rainha 
D. Maria Sophia, que se estampou á tesla do vol. 8 
de Vieira, que se intitula «Xavier dormindo, e Xa­
vier acordado». Foi o caso que lendo fallecido pou­
cos dias depois da nascença, o primogeoilo d·esla 
raioha e de seu marido el-rei D. Pedro 11, temendo­
se que follasse successor á coroa, e a llespanha vol­
tasse a inquietar-nos com as suas prelenções, acon­
selhou á raioha o seu coofessor, que era o jesuila 
Sebastião de Magalhães, tomasse cita por interces­
sor a S. Francisco Xavier, para ter filho varão. Assim 
o fez. E o cerlo é que teve lres a lio. Mas estando pe­
rigosa do parlo do lerceiro, lheaconselharam mais, que 
mandasse vir de Goa o barrele do sanlo, e o pozesse 
na cabeça quando sentisse as dores. Assim se fez. 

Veiu o barrete, e a rainha não só leve o seu bom suc­
cesso com o barrete do santo na cabeça, mas promel­
teu que se fosse filho varão, logo que elle se podesse 
pôr em pé, o vesliria com o habilo de S. Francisco 
Xa,·ier. lslo consta do sermão gratulalorio que pré­
"'Ou o padre Vieira por essa occasião, e Lambem 
âas memorias do lempo, que lodas são de muita cu­
riosidade, corno sabem os que se dão a estes esludos. 

Diz oulra nota do «Resumo Jlislorico »: 
«Consta-nos que alguem lá na província suppõe que 

o corpo fôra embalsamado; conlra esta supposição 
a historia é clara, e os factos testimunham o con­
trario. A historia diz que o cirurgião da nau St.ª 
Cruz, unica que eslava no porto de Sanchão ao tem­
po da moleslia e fallecirnenlo do Santo Apostolo, era 
1lllllerito para sangrar ( 1 ), que o corpo para ser se·· 
pu Lado fõra 111etL1do em um caixão, lançando-llte 
por cima muita quantidade de cal virgem, pani que 
se comesse a canie depressa, e podessem levar os os­
sos limpos {i bulia- que o caixão fora conduzido 
á sepultura por dois mulatos, acompanhados unica­
menle do pobre Antonio da St." Fé, proselylo do 
Apostolo. Seriam estes por ventura que o embalsa­
niariam, e em uma tal ilha deserta? 1 » 

Este ponto .cstú ben~ elucidado na « Yi~a de S. 
Francisco X:H·1er » escnpta cle~ante e classicamente 
pelo padre João de Lucena. r. Yieira lamhem diz 
expressamente que o cada ver não fóra. e1.uhalsa-
111ado, apesar de ser esse uso comruu111ss11110 no 
Orienle. 

Falla lambem um dedo do pé direilo, que certa 
de,·ota levou nos denles, quando foi beijar o saolo. 

Tambem nos recorda ler lido algures como islo 
foi, auecdota galanle que ainda baYemos de pro­
curar. 

Foi por causa de simil.h~n tes. ~xt1:avios que .~e 
prohibiu a abertura do ra1xao, altas trnha-se 1tlo Ja, 
ao bocados, todo o Yenerando corpo d~ sant.o. 

Uma nola do « Rrsumo » a este respe1lo, diz ape­
nas que ha no pé direito um dedo separado~ mas 
preso por um fio de seda encarnada. Do que foi abo-
caclo pela devota, não falia. . 

Temos dito quanto basla para o le1lor conhecer o 
estado em que se achou agora o. ~·enerav~l corpo 
do Apostolo du Oriente. Passemos Jª a referir o que 
se passou durante a sua exposição. 

ENIG:llA 
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